
APOIO DA SOCIEDADE Ã PESQUISA AGROPECU(RIAl1 

INTROVUCÃO 

v..inc.ulJ.tcão ao pItOcu.so p!J.odu.tivo, IUU .soc..i.e.dadu c.ontempowea4, não .são 6a..to.s 

,u,olado.s ou ClUtuUt.. Ao corWrãM.c, :tJta..ta-H de um 6enômeno h.útElÚC.O e .s0cÃ.a..l., 

que .se .sLtua no âmbUo dà p!J.OCU<lO de duenvolvimen.to da..! <loc..i.e.dadu como um 

todo. 

E 6/tto conhec..i.do o gltaYtde puo que UvVLam a ciêJtc.ia e a tecno~ 

g.ú1, no .<mpu.l4.ionamenta do modo de pItOdu.ciio ca.p.U:at.i<I.ta., no ~ do <léculo xx. 
De um lado, o avanco da. c..i.êJtc.ia mecâlÚca., da. qulmicti, da. eietJúc..i.da.de e da. gené 

Uc.a., con.s.t.U:u.úlm um conhec.(mento ac.umulado que p~ o <lUII.g.<men.to de no 

va.<l ..invencõu; de ou.tlto lado, u.te avanço eIUl, cada. vez 1IICÚ6, ~ necl_u.úi4de 

~ eca. da.queie modo de pItOducão. A<I<I.<m, a lLela.cão e.ntIle a p!J.oducão econômi 

ca. e a c..i.êJtc.ia e tecno.f.og.ú1, que, .úúc..i.a.lmente, eIUl lIICÚ6 upolládica., pa.<I<lOU a 

algo lIItÚ<I olLgãrúco e plLOCU<lua.l. 

O apa!Lec.(mento dO<l glLa.ndu cen.tlLo<l ul'Lbano-.i.ndU<l~, a.<I ClLUCI!.!!. 

.tu miglLaÇÕU 1!U.IIll.~. o aumenta da..! plLU<lÕU .tJLa.ba..lh.ú.ta.<l, .ta.,u, COIIIO g.'LeVU 

e lLe.i.nv.<.d..i.c.a.cõU <I~, 0<1 pItOblema..s ClLU centu com <luplL.(menta de a..Umen.tob 

(.ta.n.to no que <le lLe6e1Le M necu<I,úia.du bã.t,-i.CIU, -qua.n.to no que c.onCeMe ao u 

YTILaba.tho apILuen.ta.do 110 Wowhop boblLe GelLêJtc.-ia de Puqu.ua, plLomov-i.do peta. 
FAO e llfTA, em MaJt dei Pla.-ta., AlLgent.i.na., em OutublLo de /987. O au.tolL aglLadece a 
colabolLação do .têcn,(.co M-i.chela.ngeio G-i.ottiJ SantOlLO TlL-i.gue-i.lLo na. ela.bolLa.cão dute 
.tJLa.ba.tho • 

~.I Sowl.ogo, MS, Ph.D., Cheóe do VepMtamenta de tU6w.ão de Tecno.f.og.ú1 - 1l1lL da. 
Emp!J.ua /3JuuUUILa. de puqu.ua AglLOpecuálr...io. - EMBRAPA - BlLa.<llUa. - VF - Bli46U. 
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601lCo pe1.c baJULteammto do cw.to de ltelllUlu>JtilCão da. mt1o_de_obltill, 4 lIecu6.ida.de 

de pIlOducão de 6.i.b1til6 paIUl 4 .i.ndw..t/t.Ú1, e 4 ex.pa.lI6ão, 110 6e.tOIt .útdu6tJW1.l, de 

g!tUpo6 de pIlOCÚJ.cão de ca.p.Ua.t .i.n.teM.i.vo e de wum06 paIUl 4 aglticul.tulta, 6ão 

algUM .i.mpolLtantu 6atoILu que pa66/VUtm 4 eleJt.Cell uma .út6luênc..ia. dec..i.6.i.v4 110 

4v411CO da. C , T, upec..ia.l.mente 110 pltogltU60 da. pUqu.i.64 agltope~. 

Já. a pa.!LtVL da. Segunda. GItilnde Guell1ta, tem 6.i.do Cltucente a .i.mpo~ 

tânc.i.a da. pUqu.i.64 aglLopec.uáJúa 110 duenvolv.ú1lmto ecollôm.i.co como um todo. I4to 

decolLILe do 6ato de a puqu.i.6a aglLOpec.uáJúa HIt um agente d.i.nam.i.ZI1dolt d04 4e.tO 

ItU .útdu6.tJt..ia..ú. e da. pltoducão aglLOpec.uáJúa pltopiUamente cUt.a. 

A pIlOpê4.i.to, hoje, não u pode pen6Q.IL numa d.i.cotom.ia ent1te o !tU 

Jt.al e o Wtbano, ou en.tILe 4 .útdw..t1ti.a e a aglL.i.cul.tulta, ma6 na 4U4 .úttegltilcão 

Cltucente. E a46.i.m que ute t1ta.ba.lho entende o duenvolv.i.mmto ecollôm.i.co de 

uma 4oc.i.eda.de - algo do qual palLtic.i.pa.m, l'lWII pltOCU40 cOlljunto e a.Jt.Üc:u.ta.do, 

04 c.ho.mad04 d.i.6ellentu 4e.tOltU da. ecollOm.ia. 

Ve que modo, contudo, a pUqu.i.64 4gllOpec.uáJúa 4e 01tgan.tZl1 paIUl 

atendell a d.i.6ellentu dema.llda6 40c..i.a1.6? Como a 4oc.i.eda.de apo.i.a o duenvolv.i.mmto 

da. puqu.i.6a agILOPe.c.uáJúa? Qua.i.4 44 601Lma6 que pode 444um.i.1t ute apo.i.o? At1ta.vú 

de que meca.n.i.4mo4 04 g!tUpo4 4oc..i.a1.6 4e mobU.i.zam v.i.4ando a Itupalda.!t 44 acoU 

da. w:tUu.i.cão de puqu.i.6a COIl6.i.deJt.ada..? Como o c.i.da.dã.o comum pode peltcebell o 

papel e 4 .i.mpoJt..tânc..ia. da. pUqu.i.64 aglLOpec.uáJúa em 4W coUd.i.ano? E4t.a4 quutôu, 

6undamen..t.a..i.4 paIUl 4e complteendell a lLelacão ent1te o pÚbUco meta. e o duenvotv~ 

mmto da. pUqu.i.64 agltopec.uáJúa., deveMo oJt.i.en-taJr. 44 pltóu.nru. d.i.4cw.4ÔU dute 

.tJtaba.lho • 

COMO SE ORGANIZA A PESQUISA AGROPECUÃRIA 

Hã, pelo men04, dU1Z.6 60!1ma.6 de 4e· COIlCÚJ.Z.i.!t a pUqu.i.64 aglLOpec"! 

Jt..i.a, em teJt.m04 .i.II6.tü:uc.i.ona.i.4: aquela ILela.üV4 ã .útJ cia.tJ..va plÚva.da. - 60b o 

con.tltote do ca.pUal pJt.i.vado -, e a 4ua 601tma de w.tUu..i.cão pÚbUca.. Nute ú..t. 
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ümo C4<Io, que i.nteJI.ul>a rna..i.6 de peJt-to ao pltuente .tM.ba..t.ho, ela. deve· l>eJI. 1>0 

c..<a.lmente 01ÚeJLtada.; .utfJ ê; não deve I>e pltendeJI., apeJ!M, ã ltea.Uzaç4o de um 

i.nteJI.ul>e upeu6-(.c.o, como acontece l1Q. -i.Mc.úlliva p!Úvada., rrr1<I a uma. gil4llde cU. 

veltl>.úla.de de necul>.úia.du e demanda.l> I>oc.i.a..u. 

monLs.tic.o de um Ú1úCO glULpo da. I>ocieda.de, nem deve a ute a I>ua. ex.utência.. E, 

ao c.ontllálúo, o conjunto da. I>ociedade que a apltova e que de6.ine ai> bal>u de I>ua. 

peJr.nWtência. • 

Ao I>e a.ltgumenta.Jt I>oblr.e a rnu..Ui.p.Ucida.de de de.tellmÚUlcõu que .in 

teJI.6eJ1.e na. v.úia. da. w.ü..tLúç4o pÚb.uc.a. de puqu.ua, não I>e utá qUeJI.endo cU.ZeJI. 

que OI> cU.6eJ1.entu glULpOl> da. I>ociedade têm o mumo puo nQ.I> dewõu wtUucio 

na..u e no rLi.JtecionamentiJ do pItOCUI>O de geJr.Q.ç4o de tecnologia.. A idéia, aqui 

de6enrU.da, ê a de que U~aI> cU.6eJ1.entu pltUI>ÕU e necul>.úla.du utáo em 

nente rU.l>pu.t4, den.tlto de um ampto leque de pol>l>.<.bilida.du tecno!ÕgiC4<l, 

p~ 

pela. 

bUl>CQ. da. ltea.Uzaç4o de l>eUI> i.nteJI.UI>U lIIt.t..Ú .únecUa..tol>. TJta..ta.-1> e, poJt.ta.n.to, de 

um upaco de con6U.toI> , em que I>omente a..t.gurrru tecnologia.l> deveMo l>eIt Hlecio 

nadai> em de.tlÚmentiJ de ou.Vuu.. 

Gltande pa.lt.te dUl>e leque de opoJt.tun,i.da.du. ê colocado, poli. exempto, 

pelai> 6oltrrr1<l de acwnu.la.cão. f.Jute. eMO, o a.Jtgume.nto ê que. a geJr.Q.ç4o de tecno~ 

gia. agltOpecuáJWz. tende a I> eJI. comptLt1.vet com ai> caMC.tMUC4<I do pltOCUI>O de 

ltepltOducào I>ocia..t.. MI>.ún, ai> 6oltrrr1<l de acumu.la.ç4o colocam Um.i.tu ã geJr.Q.ç40 

de t:ecnotogia. agltopecuáJWz.. A elÚlotência. du~u Um.i.tu .impUca que ceJLta..6 

6oltrrr1<l tecno!Õgic.a.l> I>iio i.nteilta.mente excluldtt6, enquanto atgurrru 6oltrrr1<l a.U~ 

UVal> pOl>l>lvÚ6 têm maioll.u pItObabilidadu de l>eJl.em conClteUza.da.l> e duenvolui. 

dai> do que ou.Vuu.. 

Ve uma. ma.nei.Jta ma.u cta.Jta., a F.i.gWUt 1, di6cuUda. em SOU6a (19'0) e 

SOUl>a , RodJti.guu (1984) aplteende o leque de alt:eJtna.UVaI> tecnológi.Ca.I> poul 
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Fo~ de acumulação 
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F.iguM. 1 - Um.ü:u de. pOM.i.b.ui.dadu u.tlu.i-tulta1.. ptVI4 a geJr.ação 

de tec.nolog.ú:t aglLopec.uáJt.i.a. num momento T qualqu.eIL 

Na F.i.gu.lLa J, e.ntILe. PJ e. Pn .úiUltem-<le. a<I 6o~ poM1.vW de 

tec.nolog.ú:t qu.e podem <I eIL ma..teIL.i.aUzada<l a pMt.i.IL do c.onhe.c..i.mento c..<.e.ntr.6.i.c.o bâ 

<I.i.c.o, cU..6pon1.vel num momento T de,teJl1llbuuJ.o. Contudo, a ma..teIL.i.aUzação de. qua{ 

qu.eIL 601U11t te.c.nolÕg.i.c.a po<l<l:tvel opeJr.a dentlLo de .i.mpe.d.i.mentO<l e. pO<l<l.i.b.i.Udadu 

qu.e <lão dado<l pelo muo amb.i.ente <lóc..i.o-polZti.c.o. /lute c.a<lO, lLu<laUam-<le a<I 

6o~ de. ac.umulação c.omo o elemento c.e.ntILal da lLeaUdade <loc..i.al, qu.e. c.oloc.a 

Um.ü:u de.n.tJto dO<l qu.a.i.<l a<I 601Lma<1 PO<l<l1.vw de tec.nolog.ú:t oc.olLlLem. Sem aqu.! 

lu Um.ü:u, piluentu num momento T qu.alqu.eIL, o c.onhec..i.mento c..<.e.ntr.6.(.c.o ac.wnu. 

la.d.o podelL.ú:t 6azeIL pou:tvel todJu, a<I opçõu de 60~ te.c.nológ.i.c.a<l de. PIa P n 

(e não ape.na<l P4 Ps e. P6 ). Na F.i.gwra. I, toda.<l a<I 601Lma<1 de. P (pou.i.bWda.du 

de. 601U11t<1 te.c.nolÕg.i.c.a<l) qu.e. <le. e.nc.on.tltam 601!4 do<l Um.ü:u <lão .i.mpe.cUda" utJwtu 

'I!%lme.nte. de emeILg.i.IL c.omo algo c.onc.ILeto, naqu.ele. pite.c..i.<Io momento T. 
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601t1r1M de ac.Ullldaetlo .implicam nudanCa4 dOll l.i.m.i.t.u. de tal IIWUÚIl4 que 601t1r1M 

tec.notég.i.c.a4 que e/Ulm .impecUcta.6 no momento T podem vVr. a II eJL uma pollll.ibWdade 

conClr.e.ta no momento T + 1. úlla nudrutca de l.i.m.i.t.u ê. glUl6.i.c.amente 1LepILu~ 

da pela F.i.gUlUl 2. 

. 
P. 

.(. 

Legenda: 

Um.é..tu do 
momento 

L.i.mUu do 
momento 
T + 1 

F.iguM 2 - Umü:u de pOll~.i.b.iUdadU u.t1tu.tu1t.cú6 pcv!4 11 gelUlcão 

de tec.nolog.i.a agMpecuáMo. nOll momentoll T e T + 1. 
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/010 momento T + I, P 4' pOlI. exemplo, de.ixo. de. 4 eII. um P044.i.b.i.l.i.dade. 

conCJte.ta. AgoJra., 44 po44.i.bilidadu paII4 P vã.o de. Ps a PB, 4endo Ps um Um.i.te. 

polêmi.c.o e. COntJr.a.d.ü:ÕlÚo, em Ite..tação ao qual. a .útte.n4idade. e. a 60ltça d04 e.6e.i. 

to4 d04 con6.ut04 de. c.la.46e. de.ntJto do E4.ta.do de.c.irLUr4.o 40blte o 4eu p044.tVe..t 

apalte.c..imento • 

De. um ponto de. vi.4ta. teólLi.c.o, pode.-4e., 444im, dizell. que o pItOct.! 

40 4e..te.ti.vo embutido nU4a ge.Jra.ção de. tec.nólog.i.a. de.coltlte. de de.teJlm.Úrtlçõu u 

.tII.u.t.uJra.i, li.gadlu. ii ne.ce.44.idade de. lte.pItOduzi.Jt o modo de pItOduçã.o v.i.ge.nte., que. 

4 e. caJra.c.te.IÚza pelo p.or.e.domZni.o de de.teJUll.ÚtD.do4 .úttell.e.44 e.4 - d04 gltUp06 do~ 

tu da. 60c.i.e.dade.. Em te.Jtm06 men04 60Jtmai.4, a. quutão da 4e..te.ção de. te.c.nologi./U, 

no c.api tali.4mo, 4 e. coloca. como 4endo devida ii e.4c.444 ez de ltec.uJt404 e ii ne.cu6i. 

dade de 4e e.4ta.bele.Cell. plÚolLi.da.du palra. o atend.imento daquel44 deJlWldlu. tec.no 

lógi.c.44. /oIe.4te c.440, o con6Uto ou a di.4pu.t.a. polt tec.no!ogi./U - de. WIIl 601t111t 

ma.ni6 e.4t4 ou .ta.tente - H 6az plte.4 ente: no pIWCe.440 de captação e .<.denti.6.i.c.a.­

cão de. ne.Ce.46i.da.du te.cno!õgi.c.44, vi.« 04 6 ell.vi.ço4 de. ex.te.n4ã.o JtuJra..t; na. e.labo 

ilação do6 documento4 o 6i.c.i.ai.4, 01Úe.n.ta.d01te.4 d44 me.t44 e. plÚoJti.dadU da i.n6~ 

ção pÚbUca. de. pe.4qui.4a; ou mumo na. .úttell.6e11.ênc.i.a di.Jte.ta d04 gltUpo4 .úttell.e.44~ 

gltUp06 com 06 pe.4qui.4a.dOlte.4 e c.he6e.4 de. un.i.dadu de pe.4qui.4a. Além di.440, a 

pJtÕpJti.a. 40c.i.e.dade. c.i.vil. como um todo, a;tJtavé-l, pOIt exemplo, d04 4i.ndi.c.ato4, 44 

60c.i.açõU de. plWdutoltU e. 4440c.i.açõU patJtona.i.4, também .úttell.6e11.em, di.Jte.ta ou 

bad.i.Jte-tame.nte., ne.44e pItOCe.440 de 4eleção de âIle.44 pJrÃ..ollilÂJWL4 paII4 a. ge.Jra.cão 

de. te.c.nologi./U. Em qualquell. du.tM 6 Uuaçõu , e lII.Ilio impoJtt4nte o pode.Jt de. 

mobilização e. a 60ltça potZuca. de. cada. um du.6 u gltUp06, na. de.6 ua d04 "eu6 i.n 

te.Jte.44 e.4 ma.<.6 i.medi.ato6. 

POIt out/W lado, não 6e. deve. dupltezaJt 44 de.teJlm.Úrtlçõu tec.nolÓg~ 

c.44 pItOve.ni.e.ntu do .úttell.câmbi.o c.i.entZ6i.co e econômi.c.o c.om 44 na.ÇÕe.4 c.e.ntJra.i.6 

ou atta.me.nte. due.nvolvi.d44. E 6ac.i..t.me.nte. vell.i.6i.c.ável a i.n6.t.uênc.i.a da chamada 
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"/l.e.voluciio vvr.de. ", 114 de.teJtlr!.ÚlO.cão de. 60JUna.\ e. c.orr-teii.do... te.c.notâg.ú!o... em aLttu. 

do ... u de. .in.4umo... e. que. ... ão aCÚlptado... ao... palA u em du e.nvol.v.tme.nto. 

du e.nvol.Velt 

a.tJtavê4 CÚl .úr.ic.i.a.tiva plÚvaCÚl ou da .óu..tU:u.iciio pÚbUc.a, é nuta ii.ui.ma 601tm1 

que. a ... oc..i.edade. .i.nteltvém de. modo lIIiLi.4 expll.u4-ivo e. c.orr.tu.nde.rr.te.. 

o APOIO VA SOCIEVAVE ~ PESgUlSA PÚBLICA 

Arr.te.4 de. e.ntJuvl no c.eJtne. duta CÜ6c.1L4 ... ão, convém te.celt al.gWf11L4 

con.-..ú:leJtacôu aceltc.a do modo como ute. bulbal.ho e.rr.te.nde. O' que. ... e. chama de. 

apo.i.o CÚl ... oc..i.edade.. E4ta4 CÜ6c.1L4",ÕU não de.veJtiio ... e. plt.e.ndelt a um u.tudo ~ 

plLiame.rr.te. acadêm.i.c.o dute. 6 e.nõme.no compl.e.lC.O, ma.6. ape.na4. de.veJtiio ... UuaJL, em 

teJtmo ... geJr4.i6. a Unha de. aJt.gume.ntacã.o, a ... eIt. aqui., ... e.glÚCÚl. (1) 

Em plÚme..úto l.u.galt.. a.-. ... ume.- ... e. que. ute. apo.i.o não ... .é.!Jn.<.6.i.c.a a.tgo 

1IIe.ItI1me.rr.te. upontâne.o e. c.a4u.al. - Ugado, u.n.i.c.ame.rr.te., ao vo~mo do ... .incU.vZ 

duo ... -, ma.6 tIIata- ... e. de. um le.nôme.no ... oc..i.al., que. It.uul.ta de. acõu .i.nte.nc..i.or1iU.4 

de. de.teJtm.i.ll4do... glt.t1.p04, com v.i.4ta4 a aUng.i.Jt. ob j e.U.V04 upe.cl6.i.c.04. 

Nute. ... e.nü.do. a 1PIIVl-i.6utaciio pwta e. ... .tmpl.u de. um apo.i.o popul.aJt. 

a algum glt.t1.po ou .in.4t.i..tu.i.cão não It.e.plt.u e.nta toCÚl a d.tme.n4@ e. compl.e.x..i.eúLde. dIZ.:! 

te. 6e.nôme.no. PaiI.a ute. tllabal.ho, tal. 1PIIVl-i.6utacã.o ape.na4 explt.U4a o It.uul.tado 

de. um pIlOCU40 de. .i.nteJtacõu 40c.i.a.i.4, em que. de.teJtm.i.ll4do... glt.u.po... agem ob j e.U.vll!! 

do obtelt ou conc.e.delt ute. apo.i.o. 

(I) O 6e.nôme.no do apo.i.o ... odal. tem ... ido abolt.eúLdo de. cU6e1te.rr.tu lIWle.iJ1a4 114 li. 
teJUl..twta c1.4A ... .i.ca de. ... oc..i.ol.og.ia.. Max We.belt, poli. exemplo, dá. ... u.b ... ZcUo ... .tmpoJtttiii 
tu paIt.It um utu.do lIIÚ4 ... .i.4temã.:ti.co a u ... e. It.Upe..i..to, ao anal..i.4a1t. o ... tJt.ü Upo ... 
puIW'" de. dom.i.nacão - l.~al, tJt.acUc.i.onal. e. caJÚ4máUc.a -, tomando c.omo 1t.e.6vrin 
c..i.a. WII1 .... oc..i.e.eúLde. do .úuc..i.o do 4écu.l.o; ou ... e.ja. a anã.U4e. We.beJt.ia.114 da.-. cU6e1ten 
tu 601t.ma.6 de. dom.i.naciio po ...... .i.b.i.Uta • .também, .ú:le.nU6.ú!aJt. como o ... .incUvIduo... e 
glt.t1.eo", ... 0c.i.a.i.4 agem cUarr.te. du ... a.-. ... .uu.acõu de. domill4cã.o e. COmo e.l.u podem l.e.g.i. 
.t..úna-l.a4, em c.orr-te.x.to ...... 0c.i.a.i.4 upe.cl6.i.c.O<$. -
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E jInpolLto.n,te o.ClLUCe.ntaJt o tUpeéto cWtâm.i.co do 6enômeno que 4e 

.tJta.duz no o.po.<.o .6Oc..útf.; ou 6ejo., qu.o.ndo WII gJtLLpO cWúge 6u0.6 o.CÕu v.<.6o.ndo o. 

obteJt deteJ!m.ÚU1do o.po.<.o de outlr.o gJtLLpO, de 6'<'eo. cond.<.uono.dó pettU o.cõe6 e 

expe.c..ta-ti.vtU de6te 6egundo. 00. mUIIn 6"0It1ln, o. concu6iio de WII o.po.<.o .únp.Ueo., 

paJUl o.qude que o concedeu, tLIIn expecto.üvo. de Jr.Up06to. do outlr.o gJtLLpo. 

Nute .tJto.bo.l.ho, 6eJtiiO en6o.Uzadtu, tU o.CÕe6 emp!LeencLi.cltu. poJr. tLIIn 

'<'n6.t.<.tuiçiio pÚblica de puqu.<.6a agJr.opecuáMa, o. 6-ún de COn6egu1Jr. apo.<.o do. 60ue 

dade paJUl o de6envolv-únV!to dtU o.Uv.<.dadu-6.tn6 dU6a .<.n6t.i...tLúcão. 

EntJr.eto.nto, paJLt(.ndo-6e do p!Le66Up06tO de que tU o.CÕe6 de6envolv.<. 

dtU polt e660. .i.n6.t.<.tuicão, em btL6eo. de 0.1'0.<.0 do. 6Ouedade, não .leguem, neCe660. 

It.to.mente, tLIIn ml!.6l1n e6tJr.o.tég.<.a - ou 6eja, a w.t.<.tuiçiio atua. de modo d..é.6eJt~ 

Uado, con6oltme o tipo de o.po.<.o que JOItetende cOn6egu1Jr. -, ê .(mpolttan.te conhe 

ceJt 06 pJr..i.nc.é.pa..ú. Up06 de a.po.<.o, paJUl 06 qua..<.6 ta..<.6 a.CÕI!.6 deveJtiio 6e olLien.tall. 

Em tvrmp6 bo.6to.nte gvr.a.iA, o p!LuV!te .tJto.bo.tho .<.dent.t6-i.eo. duo.6 

6oltml16 plLinc..ipa..i.6 de 1IIIlYÚ6e6to.CM de tipo.<.o do. 60e.<.edade, paJUl o dl!.6empe.nho dtU 

a..ti.v.<.da.du do. pl!.6qu.<.6a. púb.uc.a., o. ubeJt: 19) o que 6e I!.6tá channndo de "apo.<.o 

6ub6to.nt.tVO" - que 6e .tJto.duz no env.<.o de lteCUlt606 mo.t~ ii '<'n6.tU:Lvi.çiio j e 

29) o "o.po.<.o leg.<.t.tnndoJr." - Jr.eto.t.<.vo a tLIIn op-Oúiio pÜb.uc.a. 60.VOMVd ii .<.n6ti 

.tu..i.cão. 

f6.ttU du0.6 ~OItma.6 MO .IM uto.nquu e .<.6oto.dtU, mo.6 6 e c.ond..é.e.<.o 

I'I41II Itec..i.pltoc.amente numo. 6Uua.çiiO c.onc.lte:ta.. Contudo, /lqu.<., paJUl 6Wd..i.di.t.tC.06, 

ettU 6eJtiio examúIada4 6epaJUlda.mV!te. 

No que c.onc.eltne /lO "apo.<.o 6ub6to.nt.tVO", tem-6e o.l.gtLm0.6 .<.mpo~ 

tu C.On6.<.dellllCÕu. Em p!L-únÚJr.o tugo./t, há. que 6 e V!tendeJr. o. .<.n6t.ttu.<.ciio públ..i.eo. 

de puqu.<.6/l, bem c.omo /l .6Oe.<.edade, como o.l.go não homogêneo e un.<.6oltmej ou 4ejo., 

d..é.6eJr.V!tu gJtLLp06 .inteJr.6eJr.em, de modo d.i6tinto, n06 pMC.U606 .tnteJtn06 o. oltg~ 

ni.za.çiio pÚb.uc.a. de pe6qu.<.6/l, e, plVLti.c.u1.a.Itmente, no p!LOC.1!.660 de gellllçiio de tec. 
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nolog~ ag~ope~. 

Con60lUne 6e dUc.ut.úL anteJÚOlUnente, a6 denwtdtu. po~ teenolog~ 

c.ompetem en.tJte 6-i., na pltátic.a tec.nolôg-i.c.a, v-i.6an.do a de6endM 06 beu.6 -i.ntMU 

bU lIICÚcI -ÚII~O.6. A -i.déia. de c.on6.u.to ~uu.l.ta. do &ato de o pMC.UbO de. g~ 

cão de teenolog~ .6M .6eielivo, .6.ign-i.6-i.c.ando que. ape.na4 algumtL6 teenolog-i.a6 d! 

vl!JLâ.o b~ pMduz.i.dtu., em de..tltimento de o~, dentM de um u.MVMbO ba6t.tmte 

amplo de po6.6-i.bilidadu e demandtu. tec.no.eôg-i.c.a6 • 

Uma. dtu. man~ que 0.6 d-i.6MentU g~po6 da 60de.cútde enc.orW!am 

paM i.n6lu.endM o ~0C.U.60 de geMCão de teenolog~ - .tAtvez o 6W modo lIIIÚb 

e.6-i.c.az -, e a .6e bene6-i.~ d06 ~Uu.UadOb dU6e ~0C.U.60, ~u-i.de na .tJI4n66! 

~ênc.-i.a de. ~e.c.wt.60.6 paM a w.tUu..i.cão de. puqu.-i.6a. Val a gUMe d-i.VMb.i.dtlde. 

qu.an.t.o ã o~ em do.6 Uc.uJt60.6 6i.nanc.e-i.M.6 que apontam a uma w.ti.tu.<.cão púbUc.a 

de puqu.-i.ba: dtu. ~Ua6 e i.nb.tUu..i.cõu p<'Úvada.4, iib agênc.-i.a6 6i.nancúzdoltlU 

nadona-i.6 e -i.ntMnauona-i.6, pa6.6ando pM uma Va6.t4 ~ede de ô~ão.6 do gOVeMO, e. 

c.onv~,(lldo paM um não meno.6 exte.nbO c.onjunto de ~og.lUlm%.6 de puqu.-i.6a, na i.nb 

.ti.tu.<.cão . 

Con.tu.do, i.n6lu.eil~ não -ÚIIp.U.ca, ob~ato~ente, pMVM 0.6 

múo.6 mtU:~ nec.U.6cÍlúob ao duempenho da Mgan,tzacão. PM u.t4 uzão, Ob 

g~pO.6 .6oc..i.a.i.b que C.Onb eguem -i.n6lu.e~, e6elivamente., a6 Mgan,tzacõu públi:. 

c.a6 de puqu.-i.ba podem c.o.thM gJra.tu.i.tamen.te., ou qUa6e, 06 6~.6 do .tIUlbalho dtu. 

mUma6 (Qu.iJWto , AIUlgão 19851. 

Segu.-i.ndo U6a -i.dÚtL, qW11ldo a o~em d06 ltec.~06 que apolt.t4m a 

w.ti.tu.<.cão t.iga-.6e a algum ô~ão do E.6.t4do, a quu.t.ão da -i.n6lu.ênc.-i.a.6e toMa 

ai.ncút lIICÚcI c.omplexa. Nute c.a60, o que ê levado ã w.tUu..i.cão de puqu.-i.6a não 

ê o apo-i.o de um íi.ni.c.o g~ ou w.ti.tu.<.ção· plÚvada, ma6 ~ec.uJt6o.6 pÚbUC.06; -i.bto 

e, que devem .6M 60~ente acfnt.i.n.4t1Uld06. 

~ .6ab-i.do q/,Le a6 i.nb.tUu..i.çõu pÜbUc.a6 de uma .6odedade c.apUttli! 
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.tA, enqllJ1l!-to õltgão~ do úhulo, .tendemalLeplr.Oduz.ú!..pJÚv.u.eg.úufamen.te. o~ út.te 

IL~~~ dom.in4n.t:~ da ~ ~oc..útl gtobaL(21 N~te ~ent.i.do, a..útda. que ou 

.tJr.o~ út.teJr.~~~ (não-dom.úuutt~ I 6ejam lLepJt~enhulo~ /IUIIICl -Ót6Utu.i.cão pÚbUc4 

de p~qlÚ6a - como de nClto 0.1 4ão -, não 4e pode pen.lCllL que t4.i..6 -Ót6Utu.i.cõ~ 

~e.jam pIr.Ove.dolLCl4 do bem c.onwn, dada a 4UCl ~4ênc..ia c.apila.U6.ta. 

o que .to1UlJ1 paJlUc.u.ltvuIIente út.te.IL~~Clnte a plLobtemâtic.a do que 

~e c.hamou de. apo.w ~ub4.tCln..üvo ã -Ót6Utu.i.cã.o púbuc.a de. p~qlÚ6a aglLOpecuãM.a 

e que, ao m~/IIO tempo que 04 õlLgão~ do útCldo devem c.ondu.z.ú!. 4oc..ialmen.te 04 IL!. 

c.uJt40~ pÚbUc.o~ (c.om a apCllLênc..ia de. que de6ende o~ út.te.ILU4U geJuZ..i.4I, e.t~ 

tendeJr.éio a pJÚvil.eg-úvl. 06 glULpo4 dorn.úrAn.tu da 6oc.i..e.da.de. 16to, entJr.e.tClnto, não 

~e. 6az como 4e. o E~hulo po441Ú6~e pode.IL plLÔpJÚo, c.ClpClz de, út.tenc.i..onalmen.te, d!. 

c..<.d.Vl bene.6.i.c..úvr. ute. ou aque.te glULpo, enqllJ1l!-to, pOIL outlLo tCldo, lL~otve, deU 

beJta.damen.te, ~c.onde.IL ~ dec.i4õ~ da 4oc.-i.edade como um todo. 

. Ao col'Lt:ltáM.o, pClM ute. .tJtaba.lho, a no cão de úhulo cOILILuponde a 

de wnCl u.tJUL.t.ulta. que. conden~a Cl4 lLe.tClçõ~ de c.tCl66.e da 6oc.i..edClde. ú.tA pe.lL4pe~ 

Uva contlLCl4tCl, de um tCldo, com o en60que que. 4.(.tua. o úhulo acima. da 4oc.i..e.dade 

(como 4e 604~e ClIdode.tvrmúrado e ne.u.tlto I, e, de outlLO tCldo, contlLCl4tCl com a 

.ú1W1 de. que lLep1I.~entCl um -Ót6.tJwmento a 4e.ILV.<.ÇO d04 glULp04 dom.úuutt~. O E~~ 

do, ctqu.i., e c.ClILClc.te.Jr..i.zado polL p044u.i.IL wnCl autonolllÚl lLe!a.ti.va, 6ace ii cUmen6ão 

e.eonôm.<.c.a da ~oc.i..edClde.. 

Ma.4, ~e. o c.an6Uto 40c..útl e .(.neJr.en.te ii plLÔpJÚCl u.tJUL.twu1 ~oc..útl 

do c.ap.ita.l..i4mo, cu.ja ~oc.i..edClde. e comp04tCl de nOlLCCl4 c:tntagéilU,c.Cl4, de.c.olLlLen.tu 

da4 lLe.tClcÕ~ e.cortÔrnLc.Cl4 biú.-iC.Cl4, como é P046lve.t a eJÚ4têncÃ.tt de wnCl 60ILça de 

(21 A nocã.o de u.tJUL.t.ulta. 40Ual. 4,{gn-iMc.a, ctqu.i., um complexo de u.tJUL.t.u1ta.4 ClIL 
Uc.utClda4 - ec.onôrnLc.a, po.ati.c.a e .i.deotõ~-ic.a -, encontltClltdo, no rUve.t ecollômI 
co, Cl4 4UM de.teJurl.Últlçõ~ 6undamentCl-i4 (nao-ún.ic.Cl4I. 



11 

COe.6ao, que paIlece ~eJl autônolM, na 6.igUlta. do fUMO, 4em JteC01VleJl a algo ute 

JÚOII. ã ~odedade? Que e.6.tJr.anha contluuü.cito e.6ta que evidencia. o ~eJl ~oUa.l, on 

de o ~tado e:, ~.ú!uUaneamente, o lte.6ultado dal. ItdaCÕe.6 antagôn.i.c.tu. e o ~eu 

adm.i.n.ú.:tItadOIt .independente? Como e: que o óenõmeno do E~tado pode ~eJl oc.ultado 

e, ao me.6mo tempo, lI.evdado em It4zão da mane-i1t4 como ele me.6mo apalLece? ~~ 

qUe.6tõe.6, poli. ~.i ~ô~, j~lió.ic4lt.iam um:t ut~a pe.6quúa, que uUlt4pa.6~a b"~ 

te o~ ob j elivo~ pltetend.ido~ ne.6te .tJr.abctlho. 

Contudo, entende-~e que o modo de apalLeceJl do f~tado, ao ~C4It4It 

~ contlt4d.iCÕe.6 M~ dal. q~ e.6te ~e olÚg.ina, éa ÓOJund pela qual. o pIt§. 

pJÚO ~tado encont1t4 o~ me.io~ de ~~tentacito e "~obll.ev.ivênc..ia tes.uúnada" , g~ 

l/JUI.tindo a lI.e.p!todução dal. ltetaÇÕe.6 antagôn.i~ que C41t4ctelÚza o ~.i..6tema. 60Ua.l 

c.ap.U:a.U4ta (A.t.vu 19871. A66.im, ao ocu.Ualr. 6U4 e.6~ênc.ia, ele atinge ~U4 p~ 

pIt.ia lI.e.a..Udade, na med.ida pltec.i6a em que a oeu.Ua. 

De.66" d.i6~6Õe.6, que não ~e pltetendeJl4m a nenhunrz óolll/laUzacão 

ma.i..6 acadêmica do pltCbtel71/:t, de.6taca-~e a acito tes.ilimadolt4 do ~tado, na 'l~ 

dação dai> lI.etaCÕe.6 c..a.p.WLU6~. De.6~a ÓOIt!71/:t, ao adm.i.n.i.AtIt4It deteJUllÚl4d06 Ite 

cult6o~ púbUC.06, Ó f~tado atua, 6.imuttaneamente, bU6caMo tes.ililM'l 4~ ded 

4Ôe.6 junto ã op.úUão púb.Uca. 

Ta.i..6 colt6ideJl4Cõe.6 n06 lI.emetem, agOlt4, ã 6egunda ÓOIt!71/:t de rnan.i6~ 

tação de. apo.io dado pela ~odedade ã ~t.itu.icão pÜbUca de. pe.6quúa, ou 4eja, 

o qu.e. ~e chamou "apo.io te.g.ililMdoJt". 

Ne.6te ~esundo e. ú..e.ti.mo ~o, o apo.io da 60de.da.de..também deveJt4 

4e. tlt4du.z.iJr., num outM rUvel, numa lteme.66a de. Ite.CUIt60~ 6.inance..ilto4 paIL4 a .iIt6.t!:. 
.tuicito. v.ia o~ Ôltgão4 do f~tado enc.aM.e.ga.do~ de.64" .tIIan4óeJlên~. TIt4.ta- 6e. 

de. um pltoce.6~o ~tante. compte."o, do qual. paII.lic.ipa o ~tado e a 60c.ie.da.de c.i 

vil pltopJÚ4lllente d.ita, a.tJr.avú de 6~ me~m06 de lleplle.6entacão ("40c.iaCÔe.6 

de c1tU.4e, ~.ind.icato~. palLÜdo6 etc ... 1. 
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Contudo, a ação leg.u.imt:tdolUt do E~ta.do e, pa!tt.icu.l.tvullen-te, da 

6avollávei, 

MO deveJtcÍ ~e lte6tetilr., nec.u6aM.amen-te, em um apoU:e de ltec.wt606 ma.teJÚll.Úo -a 

puqu,U,a púbUc.a. O apo'w da 6oci.eda.de, num 6.i1:uação, ê.também .út1po~e, 

c.on6ó11me 6e cU6c.u.tú.L, pa.IUt c.on6eJWr. tegU:.ún.<.dI1.de ii ,i.n6.til!.úção; .u.to ê, o c.on 

~uinte deve apltovt1lt e u.tt:tlt 6avollávei ii c.ontinuidade da. pe6qu.u.a pÚbUc.a. 

oa1 a .i.mpoJLt4nci.t:t cúu. açõu de "mvr.keting" e de cüvulgtlÇãó do~ lLe.6ut.tt:tdo~ e be 

ne6lci.o~ t:tdvhtdo6 da puqu.u.t:t, a ~.i.m de ~eM.ilI.u.izaJt o~ cü6e1ten-tu 6etOItU da 

~oci.edt:tde, pa.IUt, c.om .u.~o, gtllUtn.t.iIL a pltÔpIÚt1 .uu..til!.úção. 

Não ~e qUeIL, c.om u~ cU6~~õu, u.tt:tbeiec.eIL uma upêc..ie de 

cUc.otorn.<.a. err.tILe a ~.t.(;óúção pÚbUc.a de puqu,U,a e a 6oci.eda.de em gelLt1l. No 

ext:tgelLO du~a -ú:J.ii.a., podeIL-6e--<a peMt1It Que, 6e a .iMtiiW..Iiio neúaHe, em t:tlgum 

momento, de ~ e mob.i.Uzalt nt:t tenta..ti.va de c.o~ egu.ilt lLupatdo pa.IUt 6(.(/16 açõu, 

ela, htev.ita.ve!men-te, 6 ec.ha.ll..i.t:t 6(.(/16 po~. E~tt:t v.u.ão tendeJt.{a a 6Upeltu.timaJL 

o papei da. ~.til!.úcão pÚbUc.A de puqu,U,a, na c.aptação dutu lLec.wt606; (tO 

c.o~, entende-~e que ê a lloci.eda.de c.omo um todo que de6.ine. em ÜLtúIwl ~ 

tânci.t:t, a v.ida. ~t.ituc.,Wnt:tl. Com oiLtIuU pt:tlt:tv~, a .uu.t.itu.ição púbUca. de 

puqu,U,a MO u:tá. .u.ott:tdt:t nem duc.otada. da. lloci.eda.de, ma.6 ê po.u:e c.o~.tUu.tiva 

dutt:t ú.U<ma.. OU6e modo, o llupoU:e 6.int:tnc.e.ilto e a op.i.n.iã.o pÚb.uc.a ~avollávei ã 

~.til!.úção dependem, MO ~Õ da. hab.i.Uda.de dUlla .uu..t.(;óúçeÍo po.IUt c.ap:tá.-loll, ma.6, 

~obltetudo, cúu. 6oltç/16 llOci.t:t.i6 .inteltU~t:tcúu. em 6M manutenção. 

Apõ~ U~/16 C.On.6.idelLt1ÇÕ u, pa.66a1t-6e-cÍ a c.omen.tt:tll. t:tlgLlma.6 açõu 

emplteencüda.6 palt uma ~:tW.úcão pÚbUc.a de pUqu,U,(t agll.OpecuáMP., numa ll.itLul 

cão emp.úr..i.c.amente deteJultÜillda.. A .uu.titu.icão a lleIL 60caUzada ~eJtCÍ a EmpItua 

BJuu.i.te.iltt:t de Puqu,U,a AgltopecuáMP. - EMBRAPA. 

Ai> cU6~llÕU 6eguintu ~vrã.o baUzt:tCÚt.6 pelt16 ob~elLvaçõu an-teM.!!., 

ILU, que pll.Oc.uJUVra.m ItU6t:tl.tt:t1t o /16pec.to d.úúim.i.c.o do pItOC.U60 de obtenção de 



13 

apo.<.o 1I0c.ial, poli. patLte da ,úu,~ão de puqu..ú.a. /.lute C4l>O, lIeMO dutaca 

dJJ.l> cU6e1tentu u.wz:têg.i0.4 de atuacão da EMBRAPA, uU.Uzada6 no pltOCU60 lIJl.U 

amplo de. c.a.pt:acão de lteCU.l!.6oll, v.il>ando a gllJUlnt.iJt e a ltupaldJJ.Jt 61UU acõu 

de puqu..ú.a. 

VUAS ESTRATEGIAS ADOTAVAS PELA BIBRAPA PARA A OBTENCÃO VE APOIO VA SOCIEVAVE 

Uma r:fJu utM.têg.i0.4 u.tUl.zar:fJu peta EMBRAPA, no pltOCU60 de 

captação de. ltecUJt601l e. de. apo.<.o 1I0c.ial, 1te.6e1le-6e ao lIeu pltogJtama de ava..U.acão 

6óc.<.o-econômico, coo1tdenado pelo Ve.paAtamento de E6tud06 e Puqu..ú.a6 (VEP) (31 • 

ClÚado com o ob j e..ti.vo 6u.ndamental de. coo1tde.nalt e. emp!lee.nde.Jt u~ 

dOll v.il>ando ã complte.e.nl>ão dOll &atOItU lIõcio-econômico6 e tigad06 ã 

agll1.co.t.a. em geJ/./ll, a ó.<mde o 6e.Jtecell .út&O/[l/lGtÇÕU úte..ú. ci.I ,úu,tân~ 6upe.Jt.ioltU 

da .ót6ütuJCão e. a06 ÓJrgã06 60lUllLladoltu de. di.Jr.e..tIúzu pvra a puqu..ú.a agltOP! 

~ rulc.<.onal, o VEP tem duempenhado um .(mpoJt.tante. papel, tanto na obte.ncão 

de. uma .<.rrrtgem 6avoMvel ã EMBRAPA - com a cUvu..lgação d06 ltuu.Ua.do4 e d04 be.n! 

6lc.i.o6 geMdoll peta. puqu..ú.a -, quanto, e. 4oblte.tudo, na de.6ua da ne.cu4.(.dJJ.de. 

de. novoll Ite.CU.I!.601l, pellGtnte. 06 ÓIISã04 6,{nanci.ad0Itu ru1ciorul.ú. e .útte.JtnGtciorul.ú.. 

(3) A4 pILÚlc.ipa..ú. a.Wbu.i.çõu do VEP, COn6.tantu do Itegu..t.a.me.nto grvutl da 
EMBRAPA, lIão: 

11 due.nvolve.Jt me.todolog.i0.4 a 4e1tem u.tUl.zar:fJu na ava..U4ção 6Óc.<.o- econôm.i. 
ca da puqu..i.6a agltOpe~ e anat.ú.M 06 -Óllpactoll de tecnolog.i0.4 geJtar:fJu, bem 
como u~dJJ.Jt o Itetac.i.oname.nto r:fJu 6u.nçõu da aglÚcu.l..twul bJta4,ue»ta; 

21 pItOmovelt, coo1tde.nalt e. due.nvolvell Utudo4 que. contJt.ibuam pvra a JtGtc.i.ona 
.t..i.zacão do UllO de. Ite.CU.I!.601l e ,úu,WII04 rul agltOpe~, o ptane.jame.nto da pItOptt.í..~ 
dade. agltZco.t.a. e a adoção d04 lt~uu.Ua.d04 da puqu..ú.a; e -

contM. 
do"i 

de. 

31 pltomovell, coo1tdenGtlt e du envotvell u~d04 4ócio-econôm.i.co4 que 
buam pa1tGt a ava.Uação do lI.u.t:ema coopeJta.t,i.vo de. puqu..ú.aagltOpe~ e. 
pltOgJt.anla.l> ru1ciorul.ú. de. puqu..ú.a, com v.u.ta.6 ao apell~e..i.çoame.nto do pItOCUllO 
alocação de. ltecUJt601l pa1tGt a puqu..i.6a agltOpecuáJu:.a.. 
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Na mec/..i.da em que uma 1IIfJ..ÚJJr. quanV dade de Jr.e.c.wt.604 é alocada em 

puqu.Ua aglr1c.ola. em de.bWnento de ou.tJr.o./> «404 aU:eII1tO.Üvo./> nIl ec.onom.ú:t. a 40 

c..i.edade pa44a a eJÚgbr. que :t(U.4 Jr.ec.uJL604 .6ejam u..t.i.U.zad04 de IlItnebr.a ma.U e6~ 

c..i.e.nte (41. 4ubmelendo a puqu.Ua agJr.opec.u..âMa. a wna avaUacoio 4óc..i.o-ec.onômic.a 

do./> .6e«4 Jr.uu!tado./>. v~-oi-v~ 04 ./>euh objetivo./> pJr.etendLd04. 

M4.im. mecUa.nte U4a avaUacoio. a <loc..i.edade b«4c.aJr.á, nIlO apena.<l 

a.c.ompanhaJr. e c.on-tJr.olaJr. 04 CU4to<l da puqu.Ua, 1!It4. pIIÁ.IIc..i.palme.nte. CIJ'I/1.U<Iâ-.t.o<l. 

COn.6.idelULndo 0.6 bene6lc..i.o.6 <loC!Á.aÃ..<l que a.6 :tec.nolog.i.a.6 pJr.Oclu.z.<.da<l:teJr..<.am tJlaz,i 

do ("avat.<.acoio ex-po4:t"I. ou que, .6upo.6.tame.nte, podeJr..io tlrazeJr. r'avaUacã.o ex-~ 

:te") (ÃvUa t. AyJr.u 19 B 51 • 

Contudo, a.6 d.<.6eJr.e.ntu avaUacõu da puq~a agJr.opec.WÍJr..UI. bJr.a.6.i 

.l.ebr.a :tem .6e Jr.utJr..útg.(.do .i anâ.t.i.<le da e6.i.dênc..i.a ou da Jr.en:tabWdade d04 .invu 

:t.imento4 nela. aloC4tÍ06. ~ o que tVtgumen:tam ÃvUa t. AyItU (19851, acJtU c.entando. 

a.<.nda. que a.6 anâ.t.i.<lu do ponto de v~:ta da "equ.<.dade", (51 além de 4eJr.em de p! 

queno nWneJr.O. não :têm .tJt.a.tado a quu.t.io da d.<.4t1úbu.<.coio d04 bene6lc..i.o4 da p~ 

qu.Ua c.om a nec.u4âJr.ia pJr.06und.<.dade. 

No que tange ii avaUacão ex-po4:t da puqu.Ua agJr.opec.u..âMa. bJr.a.6.i 

lebr.a. viiJr...úu expruênc..i.a.6 vêm ./>endo .úrlplemen:tada.6, objetivando apeJr.ÓúcoaJr. ~ 

:te pJr.OC.U4Ó de avaUacoio. No c.a.60 da EMBRAPA, utâ 4endo de6.<.n.<.do um modelo 

(41 A EMBRAPA. dude a .6tul w:ta.lacã.o, a:té 6.<.nal de 1982, hav-io. .invu.t.ú1o c.eJr. 
c.a de USJ 1.1 bll.h4o em puqu.Ua agJr.opec.u..âMa.. VU4e .invu.t.únento. pa1Lt.(.c..i.~ 
Jr.am. além do goveJr.no 6edeJr.al, d.<.VeJr.<la.6 w.utu,..i.cõu naUonaU e .<.n:teJr.nl1c..i.onaU; 
med.i.an:te a Jr.ea.l..(.zacão de c.onvên.i.o4 ou de empJr.ü.t.úno4 de ewr.to e mêd.<.o pJr.azo 
(CJr.uz t. ÃvUa 1985). 

(5) O que .6e utâ c.h.aM1ndo de .tIu%balh04 ./>obJr.e "eq(Udade" Jr.e6eJr.e-4e ao tipo 
de utu.do./> a.c.eJr.c.a .da4 C.On.6 eqlJ.ênc..ituo e do./> .úrlpac.t:O.6 pJr.op1Úamen:te 40C!Á.aÃ..<l pILOcIu. 
z.(.do6 pela.6 :tec.nolog.i4.6 geJr.ada.6. e, po./>:telÚoJr.men:te, adotada4 pelo ./>~:tema pILOrJii 
tivo. -
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ao longo do p!tOCU40 de duenvolv.imento tecnolõgi.c.o da. agJt.i.cuUwto.. 

Oe acoitelo COm a F-4JUIUl 3, ute. modelo v,úaawa 4.talitrjio giJbal, que. 

abJutnge. dude.Jl wú.da.de. de. puquMà até o p!tOdutoll 1lUIUll, .inc..tu.i.ndo a e.xte.~ 

4ã.o llUIUll e dema.ú, componentu de. po.ati.c.a agJt1.c.ota (como, pOIl exemplo, pIle.C04 

mZn.c:mo4 e. MétU:to IlUIUllJ, que a6e..tmn a cU.61Ulão e a adocão da. puqu,úa ag.wpe.c"! 

Jt.i.a. O modelo pIle.vê Utudo4 em cU.6e.1!.e.ntu .unJuu. de puqu,úa, lUlando 

PERFIL ~'"' 
DE 

ENTRADA -( L"'.ntlmenta 
_lo- I-

lCOn6mico 
e tecnológico 

~ 

ACOMPANHAMENTO DE PRODU: 
TORES (A ... ,i .. dos listem .. de pro-
duçlo. do processo de Idoçlo tecnol6-
gica • dos implCtos microecon6miCOl) 

~ L 
--'- -.1 

ESTUDOSSOCIOECONOMICOS E5-
PECIAIS fAnálill dos procnsos dege-
reçlo e difuslo tecnológica. risco. rei. 
çIIes _I.il. condiçlles contextu.il e 
implCtOl m.crOlCOoomicol e soeilil' 

r.::l 
L:J 

r.::lr::l 
~ L.:J 

AVALIAÇÃO 
FINAL 

(complreça. 

entre 
~ perfi .. 

r4 c:ompetibilizoçlo 
dos 

rllUltIdol 
..... Ii .. 

de eficiinc:i. 
e aqüldlde) 

'-I 

rt 

PERFIL 
DE 

SA(DA 
(L!"_ 

Iico-
ecan6mico 

• t_lógico) 

r::l 
L:J 

F~ 3 - Mode.lo de ClVaUac40 4oc..ioe.conôm.l:c4 da puqu,úCl a.gllope.­

~ da. EMBRAPA na áAea de abllangênc..út do4 p!tOje.to4 811W 11 e PROCENSUL 11. 

FONTE: Av-Ua. , AIjJf.u /985 



Como admUem AvUa. , Aljlt.u (19851, a4 ava.U.açõu da. 

da. puqu.i6a têm peJlmilido i>eru..i.b.iUzalt. a i>oúedade i>ob/t.e a opolLtl.uúdade de a~ 

Cltcão de lt.eCWt6Oi> nuta a.ti.v.i.dad.e, demonl>.tIu1ndo uma el.evada e6.ic..iúa eueltna. 

VentIt.e Oi> .tJr.abalhOi> de ava..Uacã.o ex-poi>t da. puqu.i6a gV11%d4 .pe.l.a 

EMBRAPA, tem i>e dutacado aquetu que bUl>cam obtelt. o que chamam de .taX46 de It.e 

tolt.no doi> .invutimen.to6 ne66a Emplt.ei>a (61 . 

Apena4 como Uul>.tJr.acã.o. a taJU1 de It.e.tOIt.nO dOi> .invutimentoi> .to 

ta.il> da. EMBRAPA, em puqu.i6a, no peM.odo de 1974 a 1992 (.indu-indo dez anOi> de 

bene6.lc.i.oi> potenci a.i6, c.alcu.ladOi> com bal>e na4 tecnotog-ial> já ado.tada4 114 646114 

/98//821, 60.i utimada. em 42,8%, ev.idenc.iando a alta It.entab.it.ida.de dOi> lt.eCWt606 

.invuüdoi> 114 EMBRAPA (AvUa. g ÁljIt.U 1985:231. 

A Tabe.l.a I aplt.uenta atgUnl> .impolt.tantu .tJr.abalho6 duenvotv.ido6 

pe.l.a EMBRAPA e ou.ti146 w.tU".u..i.cõu do SUtema Coopell4t..ivo de Puqu.i6a AgJl.OpLCII! 

It..ia (SCPAI, que It.uul.taltam na obtencão de de.tcvun.úuuta.6 :taxal> de lt.e.tolt.nO d06 

.invutimen.tOi> em puqu.i6a aglt.opec.uâtt.i.a no Bll46il. 

(61 Entte 06 me.tod06 util-izadoi> paIt.4 c.alcutalt. .taX46 de It.e.tolt.no, tem-i> e, poli. 
exemplo, a. "taJU1 -inteltna de lt.e.toIt.nO", a "taJU1 mêd.ia. em It.e.tOlt.no", o "lt.e.tolt.no maIt. 
g.ina.t de um 6a..tolt. de pIt.Oducã.o" e a "abolt.dagem da. I14zão .incJtementat" (CllUZ it 
a.U. 1982). A:taxa -intelt.na de It.e.tillt.no, que tem i>.i.do a palt.te ma.i6 It.eplt.uent.at.(.va 
dU6 u utudOi> L pode 6 eIt. ob.ti.da u-a.nte ou ex-pOi>t. Em 6e .tJr.atando da. abolt.d.a. 
gem u-poi>t, MÓ u.t.iUzado6, em ílíüUõ6 Ca406, modUo6 economê.toLi.c06 paIt.4 o 4júi 
.ta.men.to da.6 6uncõu de plt.oducã.o. E6ta taJU1 calc.u.ta., em teJtm06 1t.ea..i6, o It.e.tow 
peIt.Centual. dOi> .invutimen.tOi> lt.eaUzad06. 



77 
Ttlbel4 ,- TaXIU de 1r.e.tOILnO dOll invu.timentoll em puqc.ú6a ag~ 

pec.uDM.a. no 8Iuu.il. 

NLto1r.U P1r.OdlLtoll / PvUOdOll T aJtall .i.n.telLna 
inll.tUu..i.çõ u de 1r.e.tOILnO (". 

AIJe1r. &: Sc.hu.h Algodão 1924/67 77-110 

Monte..úw Cacau: 

- Pvüodo total 1923/74 16-78 (P + V) 
- PeJr1odo CEPLAC 1958/74 60-79 (P + V) 

FOnlleC4 Caóê 1933/75 23-26 
17-22 (P + V) 

MolÚcoc.h.i. CUItOll 1933/78 18-28 

AvUA. IRGA/RS: 
- A1r.1r.Oz. .úrM.gado 1959/71 87 -119 

83-1/4 (P + V) 

CJw.z. , Palma. , 
AvUA. EMBRAPA: 

- Capital óZllico 198/ 53 
- Invut. to~ 1974/92 22-43 

CJuu , AvUA. EMBRAPA/8IRV I: 
- lnvut. to~ 1971 /82 ZO 

1977 /91 38 

AvUA., BoJtgu-
And1r.ade, I~ 
, QIÚILÚIO EMBRAPA: 

- Capital humano 7974/96 22-30 
P.ú1a.zza, Gemente 
, Ma.úuo /la PLANALSUCAR: 

- Cana-de-açúca1r. 1972/82 35 

ROUlling EM8RAPA/CNPS: 
- Seja 1975/82 45 

1975/95 59-62 

~1r.Olli , CJw.z EMBRAPA/CNPT": 
- TJÚgo (11) 1914/82 59 

1974/90 74 
- rJÚgo (CF) 1982 40 

AvUA., I~ , 
VelollO SCPA/8IV"·: 

- Invut. .to~ 1917 /96 27 

• All lliglall P + V lligni6icam Que ali .taJtM de ltWIUIO incluem inVU.timentoll em 
puqc.ú6a e allllilltênda têcnica • 

.. 11- Invu.timentoll to~; e CF. Cap.Ua.t. 6Zllico . 

... ~tema Coopvr.a.t.i.vo de puqc.ú6a AgltOpecu.áJUa da Região Cen.tJto-Su.t/PltOje.to 
PROCENSUL I. 

fONTE: AvUA. e.t ai 1985. 



18 

Numa. 0UÓU1 óollmd de av~ãc do~ ltuuUado~ da. PUQuM4 gVUl.CÚl 

pelo SCPA, a T abda. 2 dut4c.a a.lgUIIA ~peà.c~ ltel.tLti.vo~ (l(1~ "bene6.tw4 .t1.q~ 
dc~", geJtado~ pel.o SCPA, na Iteg.ião CentJtc-SuL (7) 

T a.bel4 2 - 8ene61c...i.c~ .t1.qu..i.do~ geJll1dc~ pel.o SCPA na Iteg.iãc Cen 

.tJtc-Sul., ~egwuio gJtu.pc~ de tec.nol.cgÁ..IUI aó.iJu" 1983 e 1984. 

US$ rn.U.hÕu 

NWrreJtC 1983 1984 
GJtu.pc~ de DSJ DSJ tecno!og.i.tu. 

GeJtadolUU de exc.eden.tu de ~ 

du.cão de a.timen.to~ bá4.<.c04 44 59 71 

GeJtadolUU de exc.eden.tu de ~ 

du..to~ expoJr1:ávw 11 54 57 

PoupadolUU de .iJu,um04 modeJtn04 27 39 44 

0u.Vuu. tec.nolog.i.tu. 18 3 4 

TOTAL 100 155 176 

FONTE: Avil.a. e.t alo (1985) • 

Entlte.tan..to, ma.i.6 .i.mpoJtt4n.te Que ev.i.denCÁ..CVr. u~u nii.meJtC4 é e1l64t:f 

Zlllt ó gJt/lllde uóOJtco que a EMBRAPA e ou..t1ta4 un.i.dadu do SCPA vêm 6azendo, v,uCZ!! 

do a um .tJtabalho cOn4eqUente na ãltea de ava..Uacão ~õc...i.c-ec.onôrrW.c.4 da. puquMa 

agJtopec.uálúa., upec..útlmen.te no que c.onc.eJtne ã:4 o.nã.t..uu da. e6.ic.i.ênc.út oU da. 

l!.ent4bW da.de d04 -útVU.t<men.to.6 nda. aloc.ad04. 

Polt ou.tJto .lado, Iw,ua (1987) pItOc.uJt4 ~.<.nte..tiZIllt 04 

(7' O "bene6ZUo llqu-i.do" 4.ign.i.ó.ú'.a. dado uma. nova tec.nol.cgil:t, a cU6eJtenca en 
tlte o ac.Jtê4cimo no bene6lcio tot4l e o ac.1tê4c.imo d04 ~to4 tot4.i.4, dev~d04 (l(1 

U40 da. nova tec.no!ogil:t. 
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tantu da. puqui.6a aglWpec.uáJúa. 1UUÚ0nal. A u~e. /I.Upe..Uo, 60i lI.evel.ado, /14 

ma.(.oJr..(.a du~u bta.batho~, a 6ace ob~c.wr.a. e pouco ~avoitável. dU.la puqui.6a, ao 

~e co~ta.taJr. o~ plWlllemM ~o~ a ela M~oc.i.ado~, como a duu.tJw.twr.aeão de 

an.t(.gM lI.elaeôu de plWdu.eã.o e a tendênc.i.a ii -Úlv,úb.<.Uzaeã.o da. "pequena plWd!:! 

ciio", em contex.-to~ ~õc.i.o-lú6tõll..ico~ upecZ6ico~ (F.iguÚII.edo I. TJr..iguÚll.O 1986) , 

atém de ou..tJw~ plWbtemtU no~ plWcu~o~ de geMeã.o, d.<.6U6iio e adociio tecnotâgica, 

com .impUcaeãu /14 d.<..Itll..ibu-i.eã,o do~ ganho~ de puqui.6a, nutM lI.eg.(.Õu. 

O 6ato de o~ u.tu.do~ tipicamente econômico~, a exempto do~ c4tcu. 

loll da..I .taxM de lI.etOIl.nO, ~e ~obll.epOll.em ao~ dema..ú. (que .le pll.endem a LUIII1 an4U 

IIe ma.i6 6oc.i.al e CJr.l.üc.a da. tecno!og,ú) não pode HII. vútc, contudo, como a.tgo 

ateatõll..i.o, nem como 6e o~ puqui.6adOIl.U t.(.gado~ ao pll..imÚll.O Upo de utudO.l 

6066 em lIIGÚ.6 empenhad06 que 0.1 ou..tJw~. Ao contitáll..io, entende-li e que, paM 06 

objeüvo~ pll.etend.i.do~ pela oll.ganizacã.o de puqui.6a, com a ava.t.i.acã.o ~õc.i.o- eco 

nômica da..I tecnologiM geJr.ada..l pelo SCPA, pall.ece HII. /IICI..Ú .i.ntel!.u~ante, em .lei!. 

mOll de captocã.o de Jr.eCIJ.MO~, o duenvo!v.imento dOll Utud06 u6enci.a.tmente econô 

mic06. 

Como 60i d.<.to antell..ioll.mente, e 6egu.nc10 Schuh , To.tUn.i. (1978), "a 

ava.t.úeã.o da puqui.6a agll.Opecu.ãM4. ê de 6undamenta.t .impoll.tânc..i.a, já. que ela dá. 

va.t.i.o606 6ub.lldio~ paII.a ~e jU6ti6ical!. o apoio lI.ecebido do~ õlI.gã.o~ 6.útanCÚll.06 , 

M6.im como 60ll.nece a bMe paII.a tOJr.nall. ma.i6 e6.(.c.i.ente o plWCU~o de atocacã.o de 

Jr.e~06". Se ê úto, 6undame.nta.lmente, o que 6e a.lmeja obtel!. com a ava.Uacã.o 

~õc.i.o-econôm.i.ca da. puqui.6a - LUIII1 aJr.gumentacã.o co~tente e, do ponto de v.i! 

ta quan.ti..ta.tivo, ~U6tentâ.vel. quanto ii va.t.i.dade de 6e -ÚlVUÜII. /14 puqui.6a ag~ 

pec.uáJúa. 6edeJr.a.t -, pall.ece evidente que o~ tJr.aba.tho~ economê.tJr..i.co6 tendeJr.ã.o 

a pll.evatecel!. no conjunto. 

De qu.a.tquel!. modo, ~egundo UH ponto de vúta, ê váU.da e teglt.!:. 

ma uta P06twr.a. da EM8RAPA, 6e 6011. ob6eJr.vada a nec.u6ida.de que uta Empll.ua tem 
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de druenvolveJI. uma u.tJtateg.i.a. e6.(.c..i..mte paJul lhe g/V!allt..iJt de,teJunÚtQ.do6 apo.io6 

da I.oc..i..eda.de. Nute CMO, ° pMgJta./Jlll de avaliaçã.o "ócio-econômica da. EMBRAPA 

pall.ece u.talr. voUa.do, pIle6eJ1..ivelmmte, paJul a obtençã.o do que 6e c.hamou, aqui, 

de "apo.io 6ub6.tan.tivo"; .i6to e, aquele que 61'. l..iga a uma .tJtan46eJ1.ênc.ia de JLe~ 

606 ma.t~ paJul a inb.:Utu.içã.o. 

Na 6eqllênc.i.a., cU6c.u.ilJL-6e-á., JUJ.p.idamente, uma ou..tJLa. 60JLmll u.UU 

zada peta. EMBRAPA, paItIl obteJI. JLupatdo da. 60c..i..eda.de ao 6eU 6unc.ionamento e IIWUL 

tencã.o. TIU%..ta.-6e, nute ú.U-imo ponto do tltabalho, de llpIluentall a.tgUnt/16 COn6.i 

deJUJ.Cõu /leeltca. da. u.tJtateg.i.a. de "1IIIVtke.t.ing" adotada. peta EMBRAPA, objeUvando 

cOnbegu.iJr. uma .imagem 6avoJtávet junto ã op.ini.õ.o pÚblica.. 

b) A atua! u.tJtat";o.i.a. de "rncvr.ke.t.ing 11 da EMBRAPA 
--------------=~----------------------------

Com o objet.ivo eXpIlU60 de tltaÇaA e de6~ acõu ~eg~ no 

6ent.c:do de metholLaA a .úno.gem w.tUu.c.ional da. Empitua, junto a 6etL6 pÚblic06 u 

pec16.ic06, o PJLu.idente da. EMBRAPA du.tgnou, em 18 de junho de 1981, a. CJt.i.a.cã.o 

de um g1Wpo de UttLd06, pa!tIl a 60ltlllUta.cão de uma. nova u.tJtateg.i.a. de "lIIIVtkeUng 11 

paItIl uta .uu..:Utu.içã.o. 

A paAt.iJL de uma COnb.tatacão geJUJ.t de que a EmpItua, nU6U ú.Ui. 

m06 an06, vem 606JLendo cOnb.ideJt.á.vel dugll6te de 6w:t .imagem pe.Jta.nte ã op.úl.i.ã.o 

pÚblica., o JLe6elt.ido glLtLpO tltaçou ll6 pIl.inc..i..pa.i6 oJL.ientacõu, a. 6e1tem .implementa­

da6 peta.. EMBRAPA, com v.i6t1l6 a. JLeveJt.telt ute dugMte de .imagem. 

f}enti\.e M pJt)..nc..i..pa..ú. a.çõu pIlev.i6t1l6 peta glLtLpo, COnb.tantu do 

documento EMBRAPA (1987), dutacam-6e: 

1) O duencadeamento .imecü.a..to de um pMCU60 de mot.iva.cã.o entJLe 

06 6unc.ionâJt.i.o6 da Empllua., como itutLttado de a.çõu .uu.tJ.t/lci 0na..i6 cUlLi.gi.túu.. 

2) O lançamento de um concl.Lil.6O nae.ional, envolvendo todo o COltpo 

6unc..i..onal da EMBRAPA, paItIl a ucotha. de um 16togan" que 6áe a. nova..imagem da 

Empllua. e que 6.tJtva de ite6e1tenc..i..at paJul toda a campanha. .úu..tUu.c..i..onal. 



3} Ao manu.tel'lção do tLt.ua.t logotipo cID. Emp.'lua, que j4 ê 

ao~ vâlLi.o~ pÚbUc.o~-alvo, ~ cU6eJr.eJ1-tu lLegi.õu do pal4. 
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41 A u.UUzacão de pII.OglUllllCU veic!llado~ a.tI!avú cID. rrII.d.í.a. elUItÔrú 

c.a, a paIL.ÜJt de l'Iotlc...iaÃ que dêem lIW!gem a dudobJUJ1lleJ1-to~ e .út~ão cID. 

EMBRAPA. 

SI A cJLÚ1cão de me~mo~ que dupeJE.tem o .útteJr.u~e do pÚbUc.o 

utudan.ül. pe.t.at. puqlÚ6~ duel'lvolv.ida.6 pela EMBRAPA, de 1IIIVIe.Vta a mot.iv4-lo a 

V.<.l.i.tlvt pvúocUc.ameJ1-te ~ UrúrlD.du. Como apo.<.o a u~e pII.OglLama, ~eJt..(.am ~t.i 

.tu1.do~ c.oI'lcwt.\o~ de lLecID.ção e o tl.JJ.d.o de "pUqlÚ6adOIt.-m.úLúrr", bem c.omo aplt.Ov~ 

.tadOl> upaco~ dUt.inad06 a u~a 6a..ixa e.táJúa. e ~oc..(.al - 4uplemen.to4 .út6a.nt.i6 

de jolf.r!aÁ..6 e lt.ev.<.l.tJu, el'lc.a.lLtu e pIt.Og.I!anIIU. .út6ant.i6 de telev.<.6ão. Eua pIt.Og~ 

macão podeJr..<.a HlL .<.nc.lu7da 1'10 c..<.Jt.c.tU..to de at.iv.(.rlD.du ~ uc.Jt.~ de edLLc.a.ci1 

e c.ul.twut, e ~ uc.ow cID. It.ede pÚbUc.a. e pJt..<.varlD.. Plt.evê-H, a.Uuia., a ~ 

pação e6et.iva. da EMBRAPA, em 6~ M.ea4 upec..i.a..i.4 de ec.olog.<.a, agJt.Opec.u.áM.a. e 

otdJt.al, 1'10 gêneJt.O, C.OI/! o en60que .<.n6anto- juvenil. 

6) A de6.<.n.icão de uma pJt.OgJt.a.macão mel'!4al ou 4emanal de palutluu 

ou c.on6eJt.ênc..<.a6 de tec.rúc.o4 da EMBRAPA, jUJItiJ a ent.irlD.du de c.laue, c.lILbu de 

<I eJr.v.<.co, c.oopeJr.a.t.iv~, plLe6eLtu1ta<1 l!I.UÚ.upa.(..6, ~40c..(.aÇÕU pJt..(.v~, entJt.e ou 

tJr.o.6, ve!t.6ando 60bJte o papel da emp.'lua. den.tJt.O do c.ontexto da. 4oc.úda.de nado 

na.! e 6ua c.ontJt..(.bu.(.ção pa.Jt.a ct c.oiet.iv.(.rlD.de. 

1} Ao cUvu.l.gação .(.ntel'!4.<.va cID. EMBRAPA, a.tI!avú do env.(.o, pa.Jt.a uc.~ 

w agll1.c.ow e Jr.LIII.Q;,(J" un.(.ve!t.6'<'dadu e b.(.bl.(.otec.a.6 (púbUca4 e paJt.t.i.c.u.l.aI!.u) , 

de pubUc.a.çõu 6oblt.e a Emp.'lua, med.(.ante Unguagem adequado. e a.c.u6lvel 406 ~ 

bUcol> a.t.ingid04 paI!. u.tJu acõu. 

B} O apeJt.6ucoamento do tJr.abalho de aJt.t.ic.ulacão paiLlamentalL - ~ 

c..i.onal, uhrd"al e It.eg.(.onal -, t:oJtY/aJ'ldo .lua at:ua.cão ma.<.6 4.<.6t:em4t.ic.a e e6.<.ue!!. 

te, .út~.<.ve c.om o apo.<.o de otdJt.al, olLga.n.(.zacõu. Alem futo; deveJt.4 6eJr. cJLÚ1 



da. uma. e.6t1rJd.uJr.a. de C.OMu.Uc1LÚl têl!n..i.1!a. paJU1. palLtamen.talr.e.6 e autõlLi.da.de.6 do Go 

veJt.nO, e, num llegundo momento, a.mp.Uá-la pa.iI4 plWdu.tOlle.6 JtWI/%..U e pec.tl4llÁ.4w. 

91 A 6ub6.tUui.CM do teJunO "Si.ltema. CoopeMlivo de Pe.6qu.u.a. Ag~ 

pec.u.álLi.a" pOlL "su,tema. EMBRAPA", a 6.ún de en6a.UzaJ!. o papel. da. Emplte.6a e de.6ta 

c.á.-.f.o, no co n junto. 

7 O 1 A c.ILi.o.câo de um rtÚc.l.eo de plWducM, exec.uctio e r:ii.J.tJúbui..ctio de 

v1.deoll lloblte a EMBRAPA. nac .. úma.! ou pOIt Wt.ÚÚIde. que 6eJtvbt.i.am c.omo uma. e.6pec..i.e 

de "c.aJt..ttio de apile.6 erttactio" da. hu..tUui.cão . 

711 O .tanca.mento de uma. ltev.i.6ta COII! pelÚod.ic..i.da.de de6.ú!.ú14. ed.ita­

do. peta EMBRAPA. em linguagem populaJt., d.i6u.nd.irtdo a. Emplte.6a. e 06 lte.6u(tad06 

gM6i.c.Oll e a.p.Uc.ad06 - da. pe6qu.u.a pOIt eta geJuIda, nUlle.6 14 an06. 

721 A de6i.n..i.ctio de COnc.U/t606 de monogJta.6ia., junto à6 UrtiveJt6i.d4de.6 

do pa1.6 e pa.tlWeúu1doll peta EMBRAPA. 

131 A c.Jti.a.cão de uma. agêrtc.i.a. de. pubUc..i.do.de. hu..ta.lada na. EMBRAPA, 

utiUzartdo pe.6110a.! r:ii.J.POMVel. na Emplte.6a.. 

141 O .tJteinamento de pito 6.i.66i.on0.i.6 do 6 e.tolt de d.i6Ullão de tec.noto 

gia. da. Emplte.6a. na. âJtea. de maJtk.eUrtg. 

E6te.6 <IM 06 p!ti.rtc..ipa.i.6 pont06 C.ontemp.f.ado6 na. nova. e.6.tJta..tegia. de 

maJtk.eUrtg. a. lle..t 6egu1..da. pe1.a EMBRAPA. com v.i.6t46 a 60Jt.ta..teceJt a. llua. imagem P! 

Jta.n.te a. op.úú.ão pÚbt.i.c.a. 

Alem de.6w med.ida.6, meJtece 6eJt ob6eJtvada. a. pltÓp!t.Ú1 a.tu.actio dOll 

lle.tolte.6 de d.i6Ullão de tec.nologia. da. EMBRAPA, que, de uma. 601t111a. ou de ou.tJta, .ta.m 

bêm de.6empenham 6uncõe.6 que 6e podeJti.a. d.izeJt de maJtk.eUng, na. Emplte.6a, ao d.ivut 

gaJtem ali tec.nologiall aI. geJta.dall. 

En6.ún, e.6ta nova u.tJta..tegia. de maJtké.Ung da. EMBRAPA, C.OM.tUui.-H 

num conjunto de acõe.6 ÚIAt/..tl.lcion0.i.6 .i.ntenc..i.on0.i.6. cWúgi.da.6 li obtencão de de 
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teJlminado apo.io da. ~oc-i.edade. Nute CMO, tJta.ta-~e do que ~e chamou de "apoio 

le.gLUmadolL"; .u.to ê, aquele que con3e1!.e legW:m.i.da.de - uma op.WÀ.o pÚbUca 6~ 

vollável - ii w.ti.tLúcão de puqu.u.a. 

Con60J1me 611. d.ú.cu.:t.i.u nute tMbalho, ute tipo de apo.i.o .também de 

vellá 611. tl!.adu.z.i.l!. numa ~6e1!.ênc.i.a de lleClLMM pÚ.bUco~ ti Empllua, med.i.ante. 06 

c~ de. llep!l.U e.ntaciio da. 60c-i.eda.de c.i.v.i.l. 

A6~.i.m, !lejam M acõu, aqu.i. comentada.~, lLe6Mente~ ti aval.i.acão 

6Ôc-i.o-e.ctmôm.i.ca da. puqu.u.a gel!.ada pela EMBRAPA, ou M acõu de mtVtk.eti.ng p!l.e. 

v.u.w pah4 uta Emp!l.ua, apua.IL de ~lLM upec-i.6.i.c.i.da.du, ambM conveJIgem, no 

eUiLemo, paI!.4 a necu~.i.dade du~a Empllua de ga/!.l1nti.lL a ~ua. peJlml1nênc-i.a e 6~ 

c.ionamento; necu~.i.dade, uta, que 611. ~eI!.e. no pILOCU~o maL! amplo de captacão 

de I!.e.~06 pa.IU1 a w.ti.tLúcão pÚbUca de. puqu.u.a. E~te 6a.to, e.ntILetanto, ~ 

tá cond.ic.ionado, em ii.Ui.ma. Wto1nc.i.a, pelM .i.ntel!.U~U que lLemontam ti utJw.twut 

6oc.i.al global; .i.ntel!.U~U que. de6-(.nem o~ Um.i.tu entlLe 06 qua.u. ~e. due.nvolve. 

I!.ão M dema..u. acõu da. ~.ti.tLúcão de puqu.u.a. 
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